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Trabalhadores estão 
mobilizados para 
barrar a proposta 
que decreta o 
fim do direito à 
aposentadoria. 
Sindicato tem 
realizado série de 
assembleias nas 
fábricas da base 
para reforçar o 
chamado à luta. 
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METALÚRGICOS 
DO ABC ADEREM 
À GREVE GERAL 
CONTRA A 
REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA

Os trabalhadores na Mercedes, em São Bernar-
do, Apis Delta e Isringhausen, em Diadema, 
aprovaram a adesão à Greve Geral contra a 

reforma da Previdência amanhã, 14 de junho, convo-
cada pela CUT e demais centrais sindicais. 

Na Mercedes, as assembleias foram realizadas nas 
entradas dos turnos. O diretor administrativo do Sin-
dicato, Moisés Selerges, afirmou que a luta agora não é 
só pela geração atual, é pelo futuro dos filhos e netos. 

“Essa reforma da Previdência é só para agradar 
banqueiros. A gente vai pagar para quem já é bilionário 
lucrar ainda mais? Não dá para aceitar. O que falta no 
país é uma política econômica e de crescimento para 
gerar empregos, renda, investimentos e fazer a econo-
mia girar”, defendeu. 

“Em um cenário de carteira verde e amarela, de 
discursos de ‘ou emprego ou direitos’, essa Greve Geral 
é um aviso de que não vamos aceitar ataques contra a 
classe trabalhadora”, afirmou. 

O coordenador da representação na Mercedes, 
Ângelo Máximo de Oliveira Pinho, o Max, reforçou o 
chamado. “Os trabalhadores têm que estar muito mobi-
lizados, a luta é de todos e todas, em todas as áreas. Por 
isso, é importante a união e a solidariedade de cada um 
e cada uma na luta. Não tem trabalho dia 14”, convocou.  

Apis Delta 
A coordenadora do Coletivo das Mulheres Metalúr-

gicas do ABC e CSE na Apis Delta, Andrea Ferreira de 
Sousa, a Nega, ressaltou que a certeza não é de vitória. 

“O que a gente tem é a luta, é com essa certeza que 
vamos dia 14. A jornada das mulheres é muito maior, 
além do trabalho, tem a correria para cuidar da casa, 
dos filhos, da família. A luta também passa por esse 
sentimento de que seremos mais atacadas com a re-
forma”, disse. 

O CSE Alexandre Cruz, o Xande, convocou o pes-
soal. “O homem trabalha menos, ganha mais e vai au-
mentar cinco anos o tempo de contribuição. A mulher 
trabalha mais, ganha menos e vai aumentar em 10 anos. 
Vamos defender nossos direitos e de nossos filhos. Dia 
14 é Greve Geral”, chamou. 

Isringhausen
“É hora de a gente acordar e se unir como classe 

trabalhadora, se a gente não tiver união no bairro, 
na empresa, a gente não consegue nada e o governo 
vai fazer o que quiser”, convocou o CSE, Robson dos 
Santos Assis. 

“Vamos fazer uma grande greve na sexta-feira, não 
adianta chegar na porta da empresa, que não vai entrar. 
Ou a gente se mobiliza agora pra mudar esse cenário no 
País, ou vamos afundar todos no mesmo barco”, cravou 
o CSE, Josivan Nunes do Vale, o Cachoeira. 

Scania
Na montadora os CSEs realizaram assembleias inter-

nas para convocar os trabalhadores e reforçaram ontem, 
nas saídas dos turnos, a necessidade da mobilização e 
da luta para barrar a reforma que retira diretos.  

“Os companheiros estão unificados para a participa-
ção na greve geral juntamente com pessoal nas outras 
montadoras do ABC. É um momento importante 
para toda a categoria mostrar que é contra a reforma”, 
afirmou o CSE Emerson Monteiro da Silva, o Danado. 

“Nosso ato é contra essa reforma que não vai tra-
zer nenhum benefício para os trabalhadores. Todos 
precisam se envolver porque a mudança atinge todo 
mundo, desde os mais jovens, quem está em vias de 
se aposentar e quem já se aposentou”, reforçou o CSE, 
Francisco Souza dos Santos, o Maicon. O q
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• Privatização da previdência. 
Cada trabalhador será 
obrigado a ter uma ‘poupança’ 
que será sua aposentadoria. 
E tudo sozinho, já que não 
terá a parte do governo nem 
da empresa, como é hoje. O 
sistema já levou aposentados 
à miséria onde foi implantado, 
já que o dinheiro acaba. 

• Além da aposentadoria, a 
proposta mexe com todo o 
Sistema de Seguridade Social: 
é o auxílio doença, o seguro 
de acidente de trabalho, a 
licença maternidade, a saúde 
(SUS) e a assistência social.

• Acaba com a 
aposentadoria 
por tempo de 
contribuição.

• Aumenta o 
tempo mínimo 
de contribuição 
de 15 para 20 
anos. 

• Institui idade mínima de 
65 anos para homens e 
62 anos para mulheres. E 
não para por ai. A cada 4 
anos, se a expectativa de 
vida melhorar, aumenta 
um ano da idade mínima. 
Vai para 66, 67, 68 anos...

• Em todos os cenários 
diminui muito o valor do 
benefício. A conta passará 
a ser de 100% da média 
das contribuições. Hoje 
são descartadas as 20% 
menores, aqueles salários 
baixos de início de carreira. 

• Na prática acaba com a 
aposentadoria especial. A proposta 

mantém os 25 anos de contribuição 
comprovados por PPP, mas inclui a soma de 
idade + tempo de contribuição.
Por exemplo, quem começou a trabalhar 
aos 20 anos de idade, com 25 anos exposto 
a agentes nocivos, o trabalhador consegue 
a especial aos 45 anos de idade com valor 
integral. Com a reforma, será preciso somar 
86 pontos (idade + tempo de contribuição), 
ou seja, só se aposentará com 61 anos 
de idade pela especial. Esses pontos 

aumentam a cada ano até chegar a 
99 pontos em 2032.

“Metalúrgicos 
e metalúrgicas 
do ABC, amanhã 
realizaremos a maior 
Greve Geral do país 
contra a reforma 
da Previdência. A 
proposta representa 
o fim do direito à 
aposentadoria depois 
de uma vida inteira 
de trabalho. Não 
se cale. Vá à luta! 
Faça a greve. Fique 
em casa, curta sua 
família e seus filhos. 
Não vá trabalhar!”

 Wagner Santana, 
o Wagnão.
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Comente este artigo.
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TRABALHADORES NA TOYOTA ADEREM À GREVE GERAL DE SEXTA 
Em assembleia realizada 

na terça-feira, 11, na Toyota, 
os trabalhadores aprovaram a 
adesão à greve geral que será 
realizada amanhã, (leia mais 
nas páginas 2 e 3). 

Os companheiros também 
aprovaram a manutenção dos 
acordos já firmados, com a 
PLR negociada ano passado, 
e o novo acordo de Banco de 
Horas para o setor adminis-
trativo, reivindicação dos tra-
balhadores desde outubro do 
ano passado, quando a Toyota 
alterou o Banco de Horas.  

Foi votada a solidarieda-
de à luta dos trabalhadores 
na planta de Sorocaba e a 
interrupção do processo de 
negociação entre os Metalúr-
gicos do ABC e a montadora, 
já que a direção da empresa 
informou as demissões na 
fábrica em Sorocaba. 

“A Toyota vive a conjuntura 
de crise na indústria, pela qual 

divulgação

divulgação

TENEBROSAS 
CONVERSAÇÕES

 E A SAÚDE

O governo Bolsona-
ro, às voltas com 
um dos maiores 

escândalos de manipulação 
de informações, tramado 
através de tenebrosas con-
versações entre um Juiz e 
um Procurador Federal, 
segue desmontando as leis 
de proteção à saúde das tra-
balhadoras e trabalhadores. 
Sua intenção de acabar com 
90% das Normas Regula-
mentadoras de Segurança 
no Trabalho pede que con-
tinuemos informados sobre 
o que dizem essas Normas.

A NORMA REGULA-
MENTADORA 16 – NR 
16 diz respeito ao adicional 
de periculosidade que é um 
valor devido ao empregado 
exposto a atividades ou ope-
rações perigosas. O valor do 
adicional de periculosidade 
será o salário do empregado 
acrescido de 30%.

Podemos traduzir peri-
culosidade por aquilo que é 
perigoso ou arriscado para a 
vida e indica quando deter-
minada atividade ou função 
é considerada uma ameaça à 
vida e saúde dos trabalhado-
res e trabalhadoras.

São consideradas ativida-
des ou operações perigosas, 
aquelas que, por sua nature-
za ou métodos de trabalho, 
impliquem risco acentuado 
em virtude de exposição 
permanente do trabalhador 
a: inflamáveis; explosivos; 
energia elétrica; substân-
cias radioativas; roubos ou 
outras espécies de violência 
física nas atividades profis-
sionais de segurança pessoal 
ou patrimonial.

Não menos pior que tra-
balhar sob essas condições 
é trabalhar sob ameaça de 
uma reforma da previdência 
sem direito à aposentadoria 
digna, sem saúde e educa-
ção pública de qualidade, 
sem respeito às diversidades 
sociais. 

Amanhã, dia 14 de junho, 
estaremos em Greve Geral. É 
dia de demonstrarmos que 
estamos lutando em defesa 
dos nossos interesses. 

Em sessão realizada on-
tem na Câmara Munici-
pal de São Bernardo foram 
aprovadas as contas da ges-
tão do ex-prefeito da cidade 
e ex-presidente do Sindicato, 
Luiz Marinho, referentes aos 
anos de 2015 e 2016. Caso 
fossem rejeitadas, Marinho 
estaria inelegível. Na oca-
sião, Wagnão falou sobre a 
importância de derrubar a 
reforma da Previdência.

passa o país, já é 4º trimestre de queda no 
PIB industrial e as expectativas em relação 
ao aumento do mercado no setor automo-
tivo não vêm se confirmando”, explicou o 
presidente do Sindicato, Wagner Santana, 
Wagnão. 

“O comunicado da direção nos fez votar 
pela interrupção da negociação até que se 
solucione essa situação em Sorocaba que 
interfere diretamente nas negociações do 
ABC, já que a planta daqui produz peças 
para a planta no interior”.

CÂMARA DE 
SÃO BERNARDO 

APROVA 
CONTAS DE 

MARINHO


